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                                                          Processo nº 239-1100/17-5

                                                       Parecer nº 127/2017 CEC/RS

 

 

O projeto “PALCO TREZE - 2017” é recomendado para
avaliação coletiva.

 

 

1.  O processo trata do pedido de f inanciamento, pelo sistema Pró-Cultura/LIC, para a real ização PALCO
TREZE - 2017 ,  cujo projeto foi devidamente habi l i tado. O projeto se enquadra no segmento de Artes Cênicas:
teatro, encaminhado para real ização no ano de 2017.

O proponente informa que o projeto Palco Treze foi cr iado em 1998, com o objet ivo de possibi l i tar que o
Theatro 13 de Maio pudesse receber grandes espetáculos de outras regiões do Rio Grande do Sul mas
principalmente de outras capitais do Brasi l  e também contr ibuir com a manutenção da casa. O projeto foi
aprovado na Lei de Incentivo à Cultura do Município e até 2004 possibi l i tou que inúmeros espetáculos se
apresentassem em Santa Maria. Assim, o Palco Treze colocou no palco do Treze de Maio espetáculos como
“É”, com Elizabeth Saval la; “Romance dos dois soldados de Herodes” com Nelson Xavier e Via Negromonte; “A
Part i lha”, com Nívea Maria, Stela Miranda, Nina de Pádua e Magaly Evangelista, sob a direção de Miguel
Falabel la; “Otelo”, com Norton Nascimento; “Fel iz Ano Velho”, com direção de Paulo Bett i ;  “O Avarento”, com
Jorge Dória; “Gata em teto de zinco quente”, com Vera Fischer; “As sereias da zona sul”,  de Miguel Falabel la;
“Minha futura Ex”, com Ceci l  Thiré; “Órfao”, com Herson Capri,  Luigi Baricel l i  e Gabriel Gracindo; “Quadrante”,
com Paulo Autran, entre muitos outros.

A part ir  de 2004, o Projeto não recebeu mais o incentivo da LIC Municipal.  Santa Maria, a part ir  daí, recebeu
poucos espetáculos nacionais. A dif iculdade de se obter patrocínio direto para viabi l izar tais produções fez
com que o palco do Palco Treze saísse de cena. Num esforço conjunto de produtores culturais da cidade e da
Associação buscamos dar continuidade ao projeto que em 2016 obteve o f inanciamento do Sistema Pró-Cultura
RS, possibi l i tando a real ização de 3 espetáculos nacionais: A Voz Humana, com Cláudia Ohana; Enfim, Nós,
com Fernanda Vasconcel los e Cássio Reis e Autobiograf ia Autorizada, com Paulo Bett i .  Para 2017,
encaminhamos o projeto para obtenção de incentivo à Lei de Incentivo à Cultura de Santa Maria e também
para o Sistema Pró-Cultura, em função da situação econômica que se apresenta no Estado e no País.
Entendemos que compart i lhando os custos, teremos maior sucesso tanto na captação quanto na real ização
plena dos objet ivos propostos. Compreendemos que é preciso dar nova visibi l idade à cidade e devolver a
autoestima da comunidade. Entendemos que a ação local deve fazer a mediação cultural entre as coisas
existentes no mundo e as demandas dos indivíduos e dos grupos no cotidiano da cidade. Afinal,  um lugar só se
reconhece como lugar porque dialoga com outro. Por tudo isto, pensamos que é preciso valorizar o local sem
deixar de ver e fazer conexões com outros produtos ou obras culturais. Sabemos que não existe cidade sem
cultura e essa constatação nos leva a ideia de que, a cultura de uma cidade é a anfi tr iã para a cultura que vem
de outra cidade. Nesse sentido, de modo colaborativo, plantamos as bases de um projeto que com o
financiamento da LIC Santa Maria, do Sistema Pró-Cultura RS e o incentivo de parceiros locais poderá ser
viabi l izado. ESPETÁCULOS PROPOSTOS: DEPOIS DO AMOR, últ imo espetáculo com Direção Mari l ia Pera;
Elenco Daniel le Winits e Maria Eduarda de Carvalho. ALÉM DO QUE OS NOSSOS OLHOS REGISTRAM,
Direção Henrique Tavares; Elenco: Si lvia Pfeifer, Zezé Motta e Agatha Moreira IMPERATRIZ EM SEUS
DOMINIOS, com texto de Fernando Duarte, Direção de Luis Arthur Nunes, com Claudia Ohana e Alessandra
Verney. Sal ientamos que a democratização do acesso é real izada por meio da distr ibuição dos ingressos, da
seguinte forma: 10% (34) são destinados ao Sistema Pró-Cultura RS que beneficia inst i tuições locais por meio
da doação de cortesias: Curso de Artes Cênicas e de Comunicação Social (Relações Públicas) da UFSM; TV
OVO; EMAET. 10% (34) são destinados a Lei de Incentivo à Cultura de Santa Maria. 10% (34) para os
patrocinadores (do Sistema Pró-Cultura) 18 ingressos para apoios locais e imprensa. Total de Cortesias: 120
ingressos Os valores dos ingressos são os seguintes:

R$80,00 públ ico geral R$40,00 Sócios do Theatro R$40,00 estudantes e idosos ( legislação); professores e
atores que apresentarem a carteira prof issional (registro). Cálculo da Bi lheteria: Para a venda: 210 ingressos –
Cálculo de venda de 70% = 147 ingressos Média de 147 ingressos vendidos x 53,00 (média) = 7.791,00 (a
bi lheteria paga a produção executiva, assistente de produção e a assessoria de divulgação, carregadores,
colação de cartazes e distr ibuição de folhetos, outdoors, anúncios redes sociais, camarin e serviço de
fotograf ia, bem como o ISSQN de 3% que já é deduzido direto do borderô). A Oficina de Retorno de Interesse
Público será ministrada pelos atores Jader Guterres e Camila Borges. O Tema é Do Texto á Cena: adaptando-
se ao palco. Será ministrada para jovens e adultos envolvidos em espetáculos teatrais. A turma será formada
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por meio de inscrições prévias.

Com o objet ivo de desenvolver de forma plena e com qual idade o projeto Palco Treze 2017, no Theatro 13 de
Maio, em Santa Maria, envolver 3 espetáculos em 6 apresentações. Os custos de 78.059,20 (Setenta e oito mil
e cinquenta e nove reais e vinte centavos)  pelo Financiamento Sistema LIC RS.

 

É o relatório.

 

2.  Podemos veri f icar o esforço em manter produções nacionais neste teatro tão importante para Santa Maria ao
pesquisar na internet sobre o teatro podemos ver depoimentos como esse “Lugar de Cultura, onde se respira
História! Todas as vezes que frequentei este espaço de cultura, posso dizer que cresci.  Cresci culturalmente,
musicalmente, socialmente” são depoimentos que levam a pensar sobre a importância local do espaço e sua
necessidade de se manter vivo e preservado. Em outro depoimento “Principal palco de espetáculos de Santa
Maria, para apresentações de arte e cultura. Foi fundado em 1890 e está local izado na Praça Saldanha
Marinho, bem na área central da cidade. É um teatro simples e pequeno, mas muito confortável e dono de uma
acústica impecável. Seu prédio tem uma arquitetura bonita e está muito bem conservado.”

Por se tratar de uma das únicas opções de teatro da cidade se mostra relevante o planejamento de uma
programação de apresentações. Além de ser o mais tradicional seguidamente traz espetáculos gratuitos ou
com custo bem acessível.  

Importante destacar que terá R$ 90.390,00 com fontes de Receitas Originárias de Prefeituras e que R$
46.746,00 são Receitas previstas com a comercial ização de bens e serviços.

Devido a organização do projeto e todos os parceiros envolvidos o mérito a relevância e a oportunidade já
estão intrínsecas na proposta levando mais cultura e arte para essa cidade tão importante e que já esteve em
foco nacional por outros motivos. Mas que desejamos e motivamos que cada vez mais seja pela valorização da
vida, arte e cultura de seus moradores.

De acordo com a Lei 6.533/78 que dispõe sobre a regulamentação das prof issões de Art istas e de técnico em
Espetáculos é importante dizer que se trata de prof issionais da área com registros, formação e experiência.

 

A empresa proponente “Chil l i  Producoes Culturais” tem larga experiência na área contando com prof issionais
que ja atuaram em grandes produções do RS, trabalhando com Cida Planejamento Cultural,  tem prof issionais
com formação em Relações Públicas, e projetos criados, elaborados e executados nas áreas de teatro, teatro
infanti l ,  circo, dança, música, feira do l ivro e tradicional ismo. Tem acessória contábi l  prof issional executada
pela empresa Exitun auditoria e contabi l idade Ltda, entre esses serviços tão importantes destaco alguns,
cálculo dos impostos e encargos sociais relat ivos ao projeto cultural,  entrega de declarações junto aos órgãos
fiscal izadores, referente ao projeto, elaboração dos relatórios contábeis, assessoria na prestação de contas,
elaboração da prestação de contas e emissão de relatórios e a responsabil idade técnica contábi l  junto ao
projeto e ao empreendedor cultural até a f inal ização do projeto com prestação de contas para os órgão
patrocinadores. 

O teatro conta com opções de acessibi l idade para pessoas com necessidades especiais. Lembrando que estes
locais devem estar em constante adaptação e melhoria para atender a crescente demanda de inserção desta
comunidade nas at ividades culturais. Recomendamos que em um próximo projeto haja folders em um sistema
de leitura para cegos (Brai l le),  recomendamos também algumas apresentações com tradução simultânea em
linguagem de sinais (Libras) assim como áudio descrição e outras opções de acessibi l idade.

Entre outras informações veri f icamos que o teatro possui elevador para cargas e cenários com capacidade
para 600 kg, sistema de ar condicionado, segurança contra incêndio, alvará e registro de PPCI sob o numero
73.491.

São importantes esses projetos que fomentam ações de deslocamento e buscam espetáculos que circulam
pelas capitais brasi leiras, mas que desconhecem as potencial idades do interior gaúcho. Essas iniciat ivas
promovem a real ização de espetáculos teatrais nacionais com reconhecidos art istas em cena. Este teatro é um
espaço qual i f icado e com estrutura necessária para bem receber ou atender diferentes públ icos e iniciat ivas
movimentando uma cadeia criat iva e econômica, possibi l i ta a sustentabi l idade do lugar e um crescente vínculo
com a comunidade. Lembrando que Santa Maria possui um dos cursos gaúchos de graduação em Artes
Cênicas na área de Teatro.

Sobre a Ideal ização e fundação do teatro em 1889, um grupo de amigos da sociedade santa-mariense, uniu-se
em torno de um objet ivo comum: construir um teatro em Santa Maria, uma antiga aspiração dos moradores
desta cidade interiorana. Em reunião, foram subscri tos 20 contos de réis para a sua construção. Os primeiros
recursos foram destinados às providências iniciais de comprar o terreno na Praça Saldanha Marinho, centro da
cidade, fazer o lançamento das ações, projetar a planta, adquir ir  a madeira que havia sobrado da demolição da
Igreja Matr iz e, f inalmente, edif icar o prédio. Foi organizada uma sociedade dramática, da qual era composta
por diretores e atores. O dinheiro adquir ido com a real ização dos espetáculos era ut i l izado para pagar a
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construção e equipamentos. Assim, em 1890, foi  inaugurado o Theatro Treze de Maio, dando início a uma
intensa at ividade cultural durante os 23 anos que se seguiram. O prédio foi comprado em 1913 pela
Intendência Municipal,  que passou a ut i l izá-lo para outras f inal idades. Serviu como cinema, sede da Redação
do Diário do Interior e Foro da Cidade até a década de 1940, Bibl ioteca Pública e Centro Cultural até 1992.
Atualmente luta para sobreviver como um verdadeiro teatro e para isso contam com parceiros como a LIC. Uma
curiosidade: o espaço foi assim denominado em homenagem à Abolição da Escravatura no Brasi l .

Sobre a infra-estrutura do Theatro Treze de Maio, prédio com 2120 metros quadrados de área construída, com
capacidade para públ ico de 335 pessoas A ambientação envolve hal l  de entrada, bi lheteria, chapelaria,
cafeteria, banheiros, saguão, camarins, sala administrat iva e cozinha, além de todo o espaço dedicado à
recepção do públ ico - plateia e mezanino - e, claro, o principal elemento de um teatro: o palco. Juntamente
com a parte cênica e técnica, compõem uma estrutura mantida cuidadosamente através da manutenção anual
da edif icação e dos equipamentos. Possui camarins 1 individual e 3 colet ivos, todos com sanitários e box,
araras para f igurinos, bancadas com espelhos e i luminação para maquiagem. Possui poltronas no mezanino,
com acesso para pessoas com necessidades especiais. Gostaria de destacar os equipamentos de palco, para
que possamos ter idéia dos investimentos neste teatro e a importância de ter grandes apresentações para
uti l ização e valorização de toda essa estrutura, Cort ina mestra de veludo, Cort ina de corte de veludo,
Bambolina mestra de veludo, com capacidade de carga de 500 kg, 04 Bambolinas intercambiáveis de veludo,
02 Reguladores vert icais rígidos, 08 Reguladores vert icais intercambiáveis – pernas, 13 Varas de suspensão
de cenários, com capacidade de 500 kg de carga cada, 06 Varas de i luminação com capacidade de 600 kg de
carga cada, 04 varas motorizadas no palco e 02 f ixas na platéia, 01 Rotunda com 6,55 metros de altura x 9,20
metros de largura, 03 Praticáveis em madeira. De instrumentos possui 2 pianos, 1 alemão de cauda e um
americano vert ical.  Dos recursos de i luminação, Mesa 96 canais, torres moveis para ref letores, 16 projetores
el ipsoidais de 1000w, 24 projetores de lente plana convexa 1000w, 9 projetores fresnel 1000w, 12 ref letores
par numero 2, 24 ref letores par numero 5, e quadro geral de i luminação. Dos recursos de sonorização, mesa
digital Yamara, 4 retornos at ivos, 2 retornos passivos, 4 fones de ouvido para retorno, 4 ampli f icadores, 4
caixas at ivas selenium de 400w, 1 01 CDJ Pioneer 350 com entrada USB e lei tor de MP3, 01 CDJ Numark com
leitor de CD, 01 Blu-Ray Semp Toshiba, 2 equal izadores, 1 Crossover digital  DBX, 05 Pedestais de microfone
modelo girafa, 05 Microfones Shure, 04 Microfones Sennherser com f io, 01 Microfone Sennherser sem f io, 01
Microfone AK sem f io, 01 Kit  Leson de bateria com: 01 microfone para bumbo e baixo acústico, 04 microfones
para tons e caixa, 2 microfones  a condensador para pratos, piano, violão e corais, 01 Kit  AKG com 6
microfones para bateria, 1 bumbo e baixo acústico, 150 metros de mult icabos 22 vias, 20 com conectores XLR
e 2 l inhas P10, 50 metros de mult icabos 8 vias para microfonação de palco. Tudo isso para expl icar a
complexidade e planejamento de uma caixa cênica, e assim preservar e abrir  cada vez mais espaço para arte
na cultura gaúcha.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Palco Treze - 2017” é recomendado para Aval iação Colet iva, em razão de seu
mérito, relevância e oportunidade, podendo vir a receber incentivos até o valor de R$ 78.059,20 (Setenta e oito
mil  e cinquenta e nove reais e vinte centavos) do Sistema Unif icado Estadual de Apoio e Fomento às
Atividades Culturais – Pró-Cultura – RS.

 

Porto Alegre, 24 de maio de 2017.

 

 

 

 

Luciano Fernandes

Conselheiro Relator

 

 


